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RESUMO
Introdução: O envelhecimento populacional tem aumentado a incidência de alterações no equilíbrio e o risco de quedas, impactando diretamente a autonomia e a qualidade de vida dos idosos. Esse cenário exige estratégias inovadoras que promovam funcionalidade e segurança. A incorporação de tecnologias digitais, como ferramentas de inteligência artificial e prototipagem assistida, potencializa a criação de recursos terapêuticos acessíveis, criativos e baseados em evidências, favorecendo intervenções personalizadas e de baixo custo. Objetivo: Relatar a experiência de desenvolvimento e aplicação extensionista de um protótipo de recurso terapêutico voltado ao treino de equilíbrio em idosos, denominado Orbiflex, construído com apoio de inteligência artificial. Metodologia Trata-se de um relato de experiência, de uma ação desenvolvida em setembro de 2024, por discentes de Fisioterapia, sob orientação docente, durante atividade extensionista. O aluno utilizou o ChatGPT para a elaboração do protótipo, recebendo orientações técnicas quanto ao designer sobre materiais e montagem. Em seguida, confeccionou o recurso manualmente e aplicou em idosos participantes da ação extensionista. O Orbiflex consiste em uma plataforma de treino de equilíbrio, destinada a estimular ajustes posturais e controle motor em situações de instabilidade simulada.  Relato de experiência:
A execução do recurso possibilitou a participação ativa dos idosos, que demonstraram motivação, curiosidade e boa adesão às atividades propostas. O discente vivenciou o processo completo de concepção, construção e aplicação do recurso terapêutico, fortalecendo competências criativas, técnicas e comunicacionais. Entre os desafios, destacaram-se a adaptação do material disponível e a necessidade de ajustes para maior segurança durante o treino. Conclusão: A experiência evidenciou o potencial da extensão universitária para promover a integração entre inovação tecnológica, ensino e prática clínica, além de demonstrar a aplicabilidade da inteligência artificial no desenvolvimento de recursos acessíveis para o cuidado de idosos.
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